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'ANNUNCIO DA: EMPRESA. 


“ Apenas finde o 4.º volume da Revista Univer- 
sal Lisbonense continuará a publicação do 5.º vo- 
lume e dos outros successivamente -: saíndo o 1.º 
numero do 5.º volume em 20 de junho do cor- 
rente anno. 

Qualquer mudança que haja de Redactor na- 
da influe na duração do joraal; e seus actuaes 
proprietarios hão-de empregar todos os esforços 
para que elle não desmereça do que tem sido. 

Continuará a publicação“de cada numero em 
eada quinta feira, 

Subscreve-se por 48 n.t....... 28400 

rar 18200 
12 « 600 

Tambem se recebem subscripções para os n.º 
que ainda faltam do 4.º vol. e se vendem os vo- 
lumes antecedentes cada um 

Encudernados .. .... 28700 


Meia encadernação .. 24600 
Broxura. « “o 28H0 
Em papel. «0. 28400 


Escriptorio, rua dos Fanqueiros “n.º 82, 1.º 
andar, +» 


cipa 


CONHECIMENTOS: UTEIS, 


EXAME COMPARATÍVO DO ASPHALTO NATU- 
RAL E DO ARTIFICIAL. 

Carta do Sr. Barão de Eschrwege ao nosso collabora- 
dor e amigo o Sr. Franzini. 

4013 Tenvo o Exm.º Sr. Marquez de Bemposta Subserra 
enviado á Real Academia das Seiencias um exemplar do as 
phalto, descoberto na praia de Arecha no concelho de Alcoba- 
sas que se apresentou na ultima, sessão lilleraria, «e não poden- 
do, eu assistir é progima , sessão, rogo V. apresento á 
mesma real academia , em meu nome, outro exemplar do nx 
phalto natural do sítio de Cadafica, estrada da Caxocira para 
Torres-Vedras. 

O dicto asphalto fórma 'no grés de nebra um deposito de 
geindo extensão, “e para assim “dizer un oiteiro maciço (sendo 
inuito diverso no seu aspecto exterior do asphalto de Alcoba 
qa, pela sua cor denegrida e. pelo grande numero de faiscus de 
aica, cor de pratm. Sua côr denegrida procede de grande a- 
Mindancia de asphalto que contém é se acha muitas ve- 
xes tão sobrecarregado delle; que pingá com facilillade chegane 
dlbsaé ao calor do fogo, Ealé deposito já foi descoberto ha mu 
tosaonos e-live d'elle noticia pelo falecido “bolicario Carva- 
lho morador o Corpo Saneto ,.e, no anuo passado não, só foram 
delle trazido amostras ao Sr. Carvalho pharmacentico no Ro- 
cio, do que se deu no! na Revista Universal, mas tanibem 
am lavrailor d'aquelles sitios me fem ininistrado. grande porção 
do mesaio. 

“Persundido da sia porica 'utilidade para mim como própries 
tgrio da empresa dos asphallo «artificial, - não dei passo algum 
nem para acquisição do terreno nem para a sua exploração , 
mas consta-me que agora foi requerida a concessão por um em- 
presario, que d'ella poderá ter lucro se se limitar a extrair o 
asphaito liquido por meio da distilação, e em mim acharáuas 
-freguea que lhe comprará grande porção. 

Passo igor à examinar umancarta e qua annuneio que o men 
nobreamigo o Exqn.* Sr. Murquezda Bemposta Subserra di 

março — Lj — 1845, 


rigio ao Exm.º Sr. Visconde de Villarinhede $. Romão, eque; 
se acham insertos na Revista Universal n.º 32, sendo o motivo: 
de me dirigir actualmente a V.. - pesir-lhe, além do favor aei-, 
ma mencionado, o de dar publicidade no lão acredilida jornal, 
da Revista Universal, de que V. . é dizuissimo collaborador, no 
que vae exposto nas noticias juntas sobre 44 vantageus que. of- 
ferece o asphalto natural, e contando com esteobsequio sou de 
V. muilo attento venerador e amigo sincero. Real Palacio da 
Pena 5 de março de 1845. Barão de Eschwege. 


Noticia sobre o asphalto artificial, 


O anuncio mencionado sobre o asphaito natural, geralmes. 
tecontém verdades incontestaveis, - foi sem duvida o asphalto um. 
descobrimento euja applicação tem oferecido imensas vunta- 
gens a todos os ramos de architelura e luto, quanto se diz a 
este respeito se acha provado pela experiencia. Mas como o 
phalto de Seyssel, de, Pastene/ e outros logares pela sta dis- 
dt edispendio de transporte sala muito caro, escogitou-se los. 
goem inventar asphaltos, arlificiaes, ora com mais fortuna ora 
com menos, até que finalmente esta fabricação chegou a tal 
perleição s partes de Allemanha é preferida no 
ale mais cara; pois se o effeilo e duração do 
artificial são os mesmos que os do asphalto natural sendo, 
mais barato que este, não ha motivo de preferir o caro as 
barato, 


ununcio mencionado diz; 


mas nestas operações O calcareo 
uido por materines, como cal, area e: 
ontras subsiancias que não tendo aMiaidade alguma com o al- 
calrão mineral, se separam delle com o tempo e dão uma com- 
posição que o sol abranda e o frio rach 

Refutar esta doctrina é agora o meu objecto e precin dindo 
de entrar em explicações scicnlificas, que om geral são pouco 
ailendidas, procurarei mostrar pelos factus quanto é mal fun- 


taral, nem o artificial poders 
serusados par ai só para coberturas sem a mistura de pixe mi- 
neral que lhe setve de corpo. intremédio ou de glutem para unir 
as particulas asphalticas terrosas por meio. do fogo auma mas, 
sa solida a qual depois de resfriar. endurece, .O, pixe, miner 
é que.dá no asphallo a tijes necessaria c em combinação com 
o oleo ou a naplita, a elasticidade ou para melhor dixer a fe. 
xibilidade, achando-se.o. pixe cum a necessaria harmonia ow 
a devida proporção com a parte oleosa de que a terra asphal- 
tica seacha empreguada, Logo, suécedendo que a massa do as- 
phalto fabricado quer natural quer artificial, se ache sobrecarre- 
gada de vleo asplimítico, om que ella contenha uma diminuta 
porção de pixe, desunem-se as particulas terreas e o asphal- 
lo fabricado, se disfaz com o leinpo. Snecedendo. porém, que 
o asphalto fabricado se ache sobrecarregado de pixe, o que 
operarios costumam fazer, não havendo vigilancia, para fa- 
eilitarem o trabalho, então abranda o asphaito com a força 
do sol é no frio costuma rachar, 

Bem se vê que estes defeitos a que são sujeitos tanto um cos 
mo outro asphalto, não se mantendo devidemente a proporção 
do pixe que se lhe juota, ou uzando-se de uma massa asphal, 
tica sobrecarregada de partes oleosa, não procedem du as 
phaito em si, mas são defeitos procedidos do descuido ou ve- 
lhacaria dos operarios o que múitas vezes não pode ser evir 
tado apezar da' maior vigilancia : mas sendo as obras bem féis 
tas, munea se encontrarão os defeitos apontados: no anuncio, 
como provam as amuitas. obras executadas veste reino com o 
phalto artificial da minba invenção « que forão de muilo maiur im 
portaneia do que tem sido as obras executadas com o asphalto 
natural, avultanido já a mais de 50 mil varas quadradas, tanto em 
teérrados sobre alvenaria como sobre madeiramento, pasécios , 
tanques d'agua | eistertns e catulhinriças. Os grandes terrados 
da casa pia de Belem , assim comovos daalfandega ido Porto 
que. foram. feitos ha quatro ammos,.0s derrados sobre o palacio 
da Pena concluídos;ba cinco annos, assim como as, cavalhariças 
do mesmo palacio, os passeios da ria do Aleerim feitos ha tres 
anos, os grandes Insiques na real quipla das Necesidudes fris 
tós no mesmo (empo, as dezesseis mil varas quadradas! dus 
torrados “do palacio “e convento “de Mafra fi luis angos as 


| muitasvobras de particulares dentro e.fúra de Lisboa, co Puro 
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tn, Penafiel) Sctalad ,; Alhaniira, Golegk'e Cardiga que se À tejadores n'ellasifasianhy não poupándo às menores que 


achum vista de tdos que as quéirão ver q: provâura solidez: | 

“dás dtnabrio 1d podes bracçãO” dn -doettinal ido meileiona 

dá anmunéio e-ses por enlparidos  operarios 'algumias das ditas! 

cbrasvse-dammificaram o a empreza estereNlogo proimpia pira + 
repararjos:daninos áºsna custas. 

+ Serenv usvobras-de nsphalto-mataral isto stgeitas aces. 
traigo-pur descuido de'o] jávo temusdemonstrailu, mas 
tambem ha coa entês “que padderio “causar o estras 
£o das coberturas ER 3 vezes se podem 
evitar porque infra alguma parte no tempo chu- 
vos Inimillado pior Isixo-da cobertura: do asplalto, sucede 
que nú tempo de calor a dicta humidade se evapora e não 
poslendo sair por causa da renilenciwqueineontra forçosamente 
Jevantwn cobertura” do! nsphalo, enchend 
períicte: Fat por esta cansa que ja cobertura do asplalto matus” 
rálde Seyésel Feita no terrado do” palneio da Pena, executada 
sobre th elno: hamido pela companhia Sranceza ; “se estragon 
toda Há êxibnsão dermaiyide-400 viras, 'enchendo-se de bolhas 
ectachando em tola a parte sendo este desastre que tão! 
euro” custom, e a “exigencia a'companhia em levantar ainda 
mais d preço das isuas obras, (o que den motivo: á invenção 
do asphalto tirtificial de-que actualmente secusa. 

* Qui o “nspliúlto maliral decAlcobaça tninbeim mão é eterno). 
as experiencias feitas oanno 
pedaço da estrada macuida: 


enbrindo com elles 
ava, di rn lindoaãe O amplia já 
tino parte-e' deseubertas as pedras du 'calgada sobre us quaes 
foi estendido. 

“Como actualmente pe nproxima a estação: favoravel para co- 
mieçáremoos trabalhos asphalticos, annnnein-se no publico que 
quem se quizer ulilizar-da-asphálto artificial porguer se deves 


ntikida 


dirigir?ão "Seo AU Sehmridly ndiimistrador ds empreza no 'es- 
ritório da rua do Mereatudo-n:* 14, advertido! que opreço dus 
cobertirina de asfalto é de amil réis por vara qualtado, e tt 


bem podiam ser poupadas ;, observando o modo como 
[se apanhava a azeitona é como se guardava, e final- 
| mente indo a “muitos logares vêr fabricar 0 azeite é 
fbe a lodos os meivs de que se serviam; 


ambeim o que mo parecia, e examinando os) dierens 
es engenhos já movidos «por agua, já por animaes, 
Então fiz o meu juizo.e me persuadi de que muitas das 
Reto citadas n "aquelas duas memorias poderiam, 
larobastante proveito, que é certo que) ornosso azei- 
Le podéra edevéraser muito mais bem fabricadni sendo: 
susceptivel talvez de; competie, ejrivalisar com, O esr 
trangeiro se as coisas caminharem a esse fim, e por isso 
mão. foi súnho que Livesse no mem gabinete. 
sei cu que seria um Lrabalhó' bastante diem 
morosy O extrair dessas grandes altas oliveirasas 
zeilonas com o ripanço, mas) tambem peúso que pa- 
fra as que forem mais baixos se poderá fazer u- 
so com vantagem (1): o mesmo Sr, fará obsequio 
idever'e reconhecer, e se Me parece util par os ensos 


lvaler uma idéa havendasquicas-melhor 
erto que em alia e em França , 
'á mão, e sendo aquélle azeil muito estimado e ven- 
(dido por allo preço que-outras circumitâncias se da- 
'rão n'aquelles “paizes «que «no nosso “se Não possam 
dar? Serem lá asbliveiras menos alLás. más mais co- 
“padas ?oisso se Poderá sonseguir entre nós, se-se jnl- 
gar conveniente, circúmstancia que se dá em olivaes 
«novos que tenho visto; ou sendo mais antigos, porque 


do o que excede a 200 varas.sé pagurá a 900 réis à vara, A 
despeza de lramportes «lenha será por contado dono da 
obra, bi d empresa se respontabiliza ' pela solides do seu 
fruto, dr excepeão: dos limios calados por algóma força 
externa ou deeilente- imprevistos 

“ Aiúbon 6 de março de 1041; 
H Pardo de Eclneege, 


sons a APANHA. DA AZEITONA E FABRI- 
Co DO AZEITE. 

(Carta,) 

Porto À de março de 4845. 

“o4on4o Como não fui por'vnidade e futil desejode alar- 
dear conhecimentos; mas só poja muita ancia que tenho 
de ver prosperar'a agricultura que eu escrevi os dois 
artigos 3596 e 3603, insertos nos numeros 14 e AT do, 
seu muito util periodico, xolto com animo sincero e 
semvolstinação ao exame dos mesmos. pontos. Meus 
desejos foram compridos; “e-m'esta'liça' já vejo empe- 
nhados olguns homens de eujos taléntos muito se po- 
derá esperar, € muito desejara, que ontros viessem 
vindo menciônando as suas idéas, on appresentando as 
suas duvidas para, depois. se. poder colher um resulta- 
do proveitoso pela discussão “quanto a mim devo: ane 
tes de tudo declarar que eunão sou *gronomo , mas 
um apaixonado das mechánicas, que não estou resol- 
vido a sustentar erros, antes confessal-os, e unicamen- 
te explicar-me melhor se podér para responder ao, 
illustre lavrador transmontano a, quem agradeço os 
elogios que faz favor de-liberalisar-me. 

Mencionei eu a memoria do Sr: Dalla-Bella, e a 
fheoria e pratica de edição de Paris 1842 escripta se- 
gundo estou informado por um emigrado portuguez em 
se a muitas de suas doetrinas me cingi foi por 
depois de andar por um e outro, olival yen- 
do as oliveiras, examinando “os destroços que-os va- 


| seus donos lhes mandãopouparos ramos inclinados para 
| a horisontal quando: arem convencidos 
do contraria NR em 
com que disem se dão bem apresentando as mesmas 
duvidas de menor, sombra faserep » (vão. olstante ser, 
ella mais compeida !) q Que, os, Lertenos, lá sejam mai 
proprios para taes, arvores fruclificarem ?. o Não 
Mas entre nós lambem os ha diferentes, como por lá ? 
plainos, montanhosos, humidos, seccos ele, ele. Logo 
as mesmas, difliculdades que nós cá temos. elles tam- 
bem as teem», porque tambem-tem-grandes olivaes : 
elles-que as vencem é porque os-preços lhes cobrena 
as despezas: além d'isso devemos acrescentar que ge- 
ralmente falando (por desgraça com niagua o direi) 
estamos mais atrasados em ana tudo que esses dois 
paizes. 
Sinto: não ser velaro como desejava 
disse que, da azeitona que existe no chão cui 
gelhada, e a pelos bichos, se 
deviam guardar em separado , para em separado se 
moerem ;, isto para, quem fiser mais de um moinho. 
O ilustre lavrador espero. me-conceda; que ella nã 
será lão boa comova apanhada da-oliveira, e porcon- 
seguinte que dará um azeite inferior em qualidade, 
que, assim mesmo não cónvirá desperdiçar, porque 
serve ou para, gente mais pobre ou, para Juzes. 
Neste caso, 4 não seria bom Que quem fizesse mais: 
| doque um moinho mas sim 100, 200, ou 400.a re- 
| colhesso em separado, para-em separado a moer , 


quando 


(1) “Tendo mandado faser um' ripanço para offerecel-o é, 
ilustre redacção da Revisla Universal espero que ameima me 
| desculpe offerecendo-o av illustre” lavrador: que q'elle poderá 
dispor; e para a redacção me-constituo devedor de ontro que: 
terei-a-honra de remetter-lhe quando posta, oque será-brevos 
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«até à arrecadar o azeite em separedo . ou juntal-o 90 
de 2º ou 3.2 qualidade? se em vir que de futuro ha 


estas cautellas.e euidados; direi (como um-sabio e | 


ilustrado lavrador) o azeite portuguez poderá rivar 
lisar. com o estrangeiro. 

Onde cu disse será conveniente deixal-as vcrescer 
muito, explicaria melhor o meu pensamento se dis 
«sese ellevar muito, fazendo-lhes antes augmentar O 
erescimente copado e frondoso para: comics ripanços 
melhor se extrairem d'ellas as azeitonas. ' 

Paraj outra occasião voltarei ag assumpto, -disendo 
mais alguma coisa. O ilustre lavrador fez bem em di- 
ser que na sua provincia se não juncta sal á azeitona; 
“coisa que pelas immediações te Coimbra geralmente se 
pratica, potque disem todos que 6 azeite fica com me- 
lhor gosto, qué para as luzes dura tuuito mais eto. 
ete, : espero que elle tenha a bondade 'de esclarecer 
melhor esté ponto pata desêngano de muitos. 
“P.'S. Disse-me um meu amigo lavrador que pata 
às iminediações de Castello Branco, e Vizen Se fasia ha 
“anos à colheita das azeilonas á mão, é que esta pra- 
tica era seguida nos olivaes pertencentes ao Exm.” 
Conde dé Anadia juncto de Mangoalde, e que à co- 
“Hheita tão ficava mais cara: foi isto passado ha dois 
ânhos; poncas idéas tenho de máis Circumstancias. Ha- 
verá quem faça o obzequio de esclarecer este objecto? 
"o De V. ete. 


Verissimo Alves Péreira. 


DA CREAÇÃO E FABRICO DA SEDA. 

2015 Em Lisboa na loja de livros de M. Langlet 
rãa nova do almada n.º 77 se acham à venda L'art 
“de produiro tl soie (la sétifêre) « de cultiver le múrier 
(la morique), d'élever' les vers à soie (lá bigaltique) , ct 
“de tiver la sote des cocons (la dice par 4. Pitaro; 
“com estámp 7 
Warufáctures , ou économie “industrielle de la fabrica- 
tioh'du coton', de ta laine, du lin et la soie, avec la 
destriphon des divertes machines anglaises par Andrew 
Ure; dois volumes; com estampas ; preço 1360 réis, 


ÁCEROA DO MODO DE TORNAR POTAVELA 
4 : AGUA DO MA: 
(Carta. 


— Porto 2 de março de 1845... 
- 4016 ArprovertaNDo-us dos offcrecimentos, feitos | 
por V. aos assignantes da Revista Unipersal, ebem | 
p do nosso | 


certo dos desejos de V,. pelos progre: 
paiz tomo a liberdade de rogar-lhe o obse 
formar-se por qualquer de seus correspond. 


Pariz, do effcito da agua destilada sobre a economia, 


Animal a bordo dos navios. — Se os francezes fazem 
riso d"ella lanto para. beber, como para fazer a co 


eu; se para a tornarem potavel Jhe juntam alguma! 


substancia, ouse d'ella fazem uso simplesmente. 
"Outro sim desejára saber os mótivos' porque tetido- 
se feito experiencias em 1817,em 41 homens em Ton- 
Brest e Rochefort , se abandonou aquella'idéa 
decidindo aliás as'tres commissões, “que d'ela'se po- 
dia fazer uso, e seas razões que expuz no Cosmipo- 
Jita'scriam 'sufficientes para abandonal-a. Em vão te- 
nho prourado algumas obras na bibliotheca'd'esta ci- 
dade para esclarecer-me este objecto, e demais pelas 
livrarias dos meus amigos: nada “mais: tenho encon- 
Arado do que as obras que mencionei, o 4.º tomo-dos 


tos tempos mé tenho applicado sem 


- Preço 960 réis; —e Philosophie des, 


Annaes das Seiencias de Paris 1818, e d1.:/tom.oda 
Enciclographie des Sciences; Médicales 1836./1,.15 


Tenho é verdade obtido algumas quantidades d'agua 


que em sahor ,opurezaçe em tudo q mais: me satisfa- 
zem e d'ella-tenho feito uso comosbebida semaltera- 
ção na minha saude « «e além d'isso imaginado: ap- 
parelho bastante economico de combustivel; e se em 


1817 se conseguiu com um sexto de carvão em pezo fa- 


zer uma dada quantidade-dtagua e quatro quintos em 


volume, julgo não tereivfeito menos, antes espero 


fazer mais, porque além despodersfazer-se ow npurar- 


se uma pipa-d'agunide sob asol oem 42 adihoras; 


gastorá a mesma, quantidade de combustivel, pou- 


co-mais on menos umquinto, fazento-ao, mesmo tempo 
a comida e: assando.cammes;;-8 não accupando | mais 
espago-que qualquer fogãos, nov ursos à -pquta 
Quanto ao preço -contentar-me-hei com o yalor das 
pipas que ordinariamente se. carregam, para o Brazil, 
imas sopposto  eu-julgue; ter o problemapela minha 
parte bem resolvido; talvez me-seja bastante diflicil,o 
poder introduzir “taes apparelhos na; nossa maninha, 


até pela «faltasdus:sufficientes recursos pecuniarins de 
que-já carecia para tal Guy por demasiadamente ter 
sacrificado aminha fortuna «a estar e ontras-uleis iy- 


venções, das quaes se:tenho. sido feliz, pelos sens re- 


sultados o” não tenho sido pelo lado lucrativo , é 
|| achando-me-niuma terra sem conjuvação para isso, 


Desejára e ouso rogar-a protecção de V.. para ajt- 


é) 
dar-me em uma tãoulilquantoproveilosmempreza, não 
«|-aó: para a naveg: 
do me indemnisava daminha fortuna, que Lenha per- 


mas até para ver se porceste la- 


dido , e trabalhos literarios «e manuaes aque ha tan- 


Os Ilustres Collaboradores des V) 


sem dar 'egualmente suficientes esclarecimentos: e sgé 


certo que vs mésmos-apparelhos estão adoptados, em 
França, e d'elles se concedeu privilegio tambem 
gualmente-no-nosso; Portugal, se poderiam cadoptars 


brado da Revista a tal respeito, muito, poderia n'este 


caso. eataDe Vero Lica 
mese er) » ob Verissimo, Alves. Poreira. 


) » olog 


e : , asp ta 4 
MELHORAMENTOS NOS FOGÕES DE PARE- 


+ o DE PARA SALA! 
wofCarta.)s st , 
Valença 16 de fevereiro,de 4845, 
AO4TAvuLantisação dedam invento por pequeno 
que seja, nunca deixa de ser interessante; quero dar 
tambem o meu contingente paiudasque muito limitado 
pará a Revista Universal; Lisbonense, 5013) 
Por de traz da bocca do. fogão collaca-se uma cha- 


“pa de ferro pintada-de preto, correndo pelos tados em 


eneaixeside ferto , do mesmo modo. que, o oaixilhode 
uma janellá, tendo no interior-da, chaminé, dois pe- 
zos suspensos em cadeias de arame que passam por umas 
roldanas e pesando tanto, como ja) chapa, para facilitar 
ovella subir ou baixar puchando-se-lbe, por um bolão.de 
mietal que tém na parte-inferior,! queserve. nãosó pa- 
rava puxar, omas tambem para «ella nunca poder su- 
biratima-da abertura da chaminé. .As vantagens d/es- 
ta: chapa são, poder-se fechar. o) fogão:, 1: poder-se fi- 
de-quero fogo, se possa; de noite-com- 
baixal-a; algum tanto quando se não 
quer tanto calor, e poder-se avisaro fogo quando se 
dezeje, vd «chapa até cobrie:quasi o fogos por 
3 e 
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Rs at, 
“queventão rarefstise! mais! o ar ida parte inferior da | canto da Siberin . de que até então ninguem fallava 
chaminê, e as chamas lógo'se desinvolvem, pelator- | (é o'sitio'u de Gracffemberg), “e declara ao mundo 
“xênie que vem de fóra.-Para que'a chapa de ferro 6: | que achou no uso da agoa fria um recurso precioro 
quê bem unida á boecardo fogão, convem que a par- | que não só cura ; mas; o faz em mito 'maivr numero 
te inferior da chaminé onde aiida ou corro a chapa, se- | de casos, do que se presume; e do mais ameaça do 
ja “liza, e sem pedras salientes, 8 extermínio as-drogas medicamentos: i 


A MA. 
; E ano aid vin sado | tem alem de outras vantagens, a de existir em toda 
CONCERTO DE LOIÇA. |: “aparte ; de não custar mais ao doente que otrabalho 
(Carta) de ir ou mandar buscal-» aonde corre, é ser abundan- 


4018 Lexpo'o n.º 30-do seu acreditado jornal, 
“encontrei um artigo "do Sr. Isidoro José Goncalves 
em que apresenta algumas: receitas para soldar Igu- 
tas com a excellente vantagem de resistir ao fogo; 
fiz logovuzo da “primeira “receita em uma malga de 
Jouça fina, porém com máu resultado, porque lan- 
“cando-lhe' passados 5 “dias agua 
immediatomente;: não sei se de ae 
“deste acontecimento á fala de consistencia do poli. 
“mento, ou'se'do' pouco tempo que mediou desde que 
à peguei até que lhe langei a agua; muito me: obze- 
“quiariaV. solicitando daquelle-Sr, mais alguns es- 
elarecimentos 'a tal respeito, pelo que eu eo publi- 
co nos canfossariamos gratos para com: aquelle Sr, 
que apresentou receitas tão uteis. 


norancias de 'boticarioso 


A, este brado, do camponez da Siberia responde- 
ram, as sempre crendeiras esperanças dos duen 
muitas vezes pouco favorecidos da medicina , e di 
postos sempre a abraçar as macavilhas. ; Um reme- 
dio chamado povo, apregoado com emphase, e, aque 
se ajunta cuidadosamente a narração de alguns ou mui- 
tos casos de maravilhosas curas ! ; É se com ellas vae 
um nome altissonante , um Litulo aristocratico, fui.o 
conde de. ...o marquez de... ou o principe de, 
o curado! o chamainento não, falha , a crença é certa, 
os proselylos afluem, apostollos mesmo aparecem que 
se encarregão de pregar a nova doctrina, de apre- 

ar às novas verdades; para nada faltar em fim até 
marlyres se, fazem às vezes, e esses são os cazos de 
doença mal escolhidos, e imprudentemente submet- 
tidos a meios de tratamento que Jhes não convem. 

Nada, disto, tem faltado á hidropathia. De anno para 
anno, e cada vez mais, via 0 bom Prieztnitz affuir os 
doentes á sua insignificante aldea ; aos centos, aos mi- 
Mares chegaram à achar-se ahi reunidos, provindo da 
Alemanha loda , da Polonia, da Russia, da Inglater- 
ta e oniros paizes. À loilos o bom homem, aceode ,.e 
na sua ágoa fria, de mui variados modos aplicada, 


De V. 
e REMEDIO PARA SEZÕES" 

4019 Quina amarelta da melhor e em: pó fino, seis 
oitavas, divida em 12 papeis. 

Tomam-se tres papeis ao dia, dissolvido cada um, 
em um" cópo de quatro ao quartilho;, de vinho de Bu- 
celtas ou de Collares, branco e frio: a hora devo to- 
mar deve ser antes de cada comi isto é toma-se o 
remedio , e come-se logo em cima. O +.ºe 2.º reme- 
dio usa-se unicamente, quandoo doente, mostra-in- 
“dicios de'alguimas irritações internas. “e-não: tem' sido 
“purgado', nem emetisado ; abiás basta-só-tomara qui- 
ma, como se indica. y 

E! remedio que'tem sido applicado muitas vezes , 

elo espacu de annos e ainda não falhou ; tem succe- 
“dido atéio tómar o iro papel, fazerem logoas 
sezões mudança pára “menores, “mudarem de tempo, 
mesmo faltarem de todo: convem porém ir continuan- 
do, alé atabar 'a'doso. 
ex 1 “ Um facultativo: portugues. 


> , dentada nix 


s 
saudavel influenci 


e um regimen sobrio, e do, exerci- 


cio, e Sabia pôr ainda na conta da sua àgoa fria e arte 


em a applicar , a influencia immensamente benefica da. 
viagem, que o doente fizera, da mudança de sitio, do 
ar de suas montani cunstancias per si sóhastan- 
te proveitosas em muitos casos de doenças cronicas, 
nervosas e outras. E eis-ahi logo oniros lantos prega- 
dores da agoa fria, espalhados pelo mundo e encarre- 
ft aturalmente de encaminhar para o bom velho 

nitz os doentes todos, cuja esperança podião rea- 
mar com o seu proprio exemplo. Além da gloria que 
à Priezinilz, veio de suas Curas grangeou para sigroso 
sos eabedaes : grande fima, aterescentamento e pros. 
peridade para a sua-tere 4 


stiurma ROPATHIA. ) | 
(Carta de wm dos nossos mais distinetos docto- 

“o toresvem medicinas)! » U 
74020 “Pede VW. para satisfazer arc idade de, 
algubs assiguantes: da' Revista, lhes diga em curto ar- 
tigo o que'seja; o que valha; a chamada bydropathia. 
Abi vão alguns succintos apontamentos. Ac palavra hy-: 
“drópathia ésnova, e fói mai composta paraio que se quiz 
exprimir; oobjeeto per ella designado, nãotem -no-, 
vidade, só'alguria ha nas aplicações. Tratarvdventes 


“10: exemplo, tentou,e 08 estabelecimentos hidropati- 
eos, os medicos: hidropaticos «e; os pregadores da his 
«lropatia começaram a: surgir em outros pontos de Ale- 
comi agua fria é 'coisa tão antiga como o haver doentes | manha e por outras partes, emfim: chegoit a haver-vor- 
e existirem fontes e rios: desde que nos entendemos, ) dadeira mania bidropatica. Vogon mais nai Alemanha 
conhecemos todos“o uso-dos banhos friosnos-rios, nos | ende nasceu. estendeu sua influencia ao Tyrol eáBel- 
lagos, 'no mar etes, é o beneficio que poressasaplica- | gica, penetrow poucô em: França, menos em Inglater+ 
gões se alcança no' tratamento de muitas-doenças:, ou |ra: no nosso Portugal fala-se-da coisa como de uma en- 
para preservar de'as ter. a b vv» |riosidades consta-nos que se tem tentado jalgumas apr 
-»" Apparece: porém nos nossosdias um camponez-em um Lplicaçães nO sentido dus-bidropaticos , mas rasvavels 
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mente , sem fanatismo de systema, e sem espirito es- 
peculativo. 

Ha destes estabelecimentos nas margens do Rheno, 
ao pé de Inspruch, no: romantico logar de Meran,  per- 
to de Bruxceilas ealém destes outros muitos existem. 
As localidades são quasi sempre em paiz de monta- 
nhas , abundantes de boas agoas e correntes , onde O 
ar puro e mei renovado, a variedade de perspectivas 
e passeios, a novidade e o poelico db sitio são con- 


dições em verdade de poderosa e benefica influencia” 


para muitas curas. Publicações periudicas medicas re- 
gistão em alguns destes estabelecimentos a historia dos 
que nelles são tratados; ao pé de Mayence por exemplo 
se publica um destes jurnaes. 

Os doentes submetidos à hidropatia tomão banhos 
frios geraes, semicupios e outros banhos parcines frios, 
recebem. o choque de columnas de agoa cahindo de 
diversas alturas, bebem muita agoa fria em casa e 
nos passeios; emfim quazi transformão os hidrapaticos 
para os seus doentes o ambiente — ar — em ambiente 
— agoa. O regimen é simples e frugal, mas quanto 
sufficiente para satisfazer o apetite dos doentes, e o 
rigor da hidropatia exige mais que os alimentos sejão 
todos tomados frios. A parte porém mais sing 

mento hidropatico está nas. grandes Lransp 
immersão consecutiva em agoa fria a que su 
doentes. Involvem-lhe para isso o corpo em cobertores 
bastantes e passadas horas quando a transpiração é tan- 
ta que os atravessa lados, abrem-se as janelias do quar- 
to do doente para lhe fazer respirar um ar fresco, e 
ao mesmo tempo sc lhe dão a beber de liúntos em tan 
tos minutos copos de agoa fria ; na força ainda de toda 
a transpiração o daente é depois despojado dos cober- 
tores que o involvem e obrigado a precepitar-se rapi- 
da e promptamente em uma tina de agoa fria... ... 

A este desfeixo Lodos os seus leitores recuarão de 
espanto, e esperarão que da tina o doente saia cada- 
ver; pois não se assustam assim os hidropalicos que 
tudo isto ordenão, nem se assustam , dizem elles, os 
doentes, que nem sequer sentem a impressão de frio 
que todos imaginarão sentir-se assim, e não o fazem 
tão pouco esses russos que nos dizem costumados a 
sahir do um banho de vapor quente para se lauçarem 
em outro de agoa na temporatura do gelo. 

Não pode ser objecto de um artigo de jornal da na- 
tureza da Revista o julgar a materia medicamente; acres- 
centaremos com tudo como informação de facto, que 
de diversos directores de estabelecimentos hidropati- 
gos, medicos e inlerrogados por medico, a quem não 
poderião por conseguinte exagerar ou mal figurar os 
factos como a outrem , consta, conseguirem elles cu- 
var ou melhorar, principalmente os doentes de syphi- 
Jis degenerada , em segundo logar as affecções ehro- 
nicas rheumalicas ou goltosas, depois outras princi- 
palmente de ordem nervosa.. Estes são os duentes, que 
Mais concorrem a acreditar seu estabelecimento, O 
hysterismo no, grão mais elevado, a epilepsia, e ou- 
tras nevroses como estas menas euraveis , desacredi- 
dividuos com taes 
os de affeeções chronicas pulmonares são de 
tado regeitados por ciles, por não poderem achar na 
hidropatia seuão prejuizo. E! o que uniformemente 
obtivemos da propria confissão dos. referidos directo- 
Fes, que, podemos interrogar. Alguns delies recusão 
fazer as immersões n'agoa fria depois das fortes trans- 


des promovidas, ou.o que chamão a bidromdo- 
modeficão Llambem cada um mais. ou menos os 
preceitos da primitiva hidropatia de Pricztnitz ou são 
mais que elle indulgentes. 

Em resultado de Ludo, para não deixar de chegar 
a alguma conclusão diremos que a hidropatia despoja- 
dade suas exagerações reduz-se a uma combinação de 
meios de tratamento, principalmente higienicos, em 
todo o Lempo conhecidos e reputados uteis; que po- 
dem curar em casos, fazer melhorar em outros, é 
que se forem: aplicados como recurso unico hão-de 
tambem falhar em muitos, prejudicar até em bom nH- 
mero. 

A experiencia e ao verdadeiro saber , ou a ques 
melhor os tiver compelirá sempre diserimina-los , e 
calcular para cada um o que pode. esperar-se dessas 
ecoutras combinações dos recursos, que anatureza nos 
dispensa para curar ou a ros nossos soffriment 

Já vê, Sr. Redactor, que lhe não annuncio mi 
vilhas;-0s que quizerem porém achal-as na hidrop: 
podem recorrer ás publicações dos hidropaticos « que 
elles tem tido o cuidado de espalhar e fazer traduzic 
em quazi todas as lingoas, e-que hoje são lalvez cos 
nhecidas de mais, 


Pi 


Um Assignante da Revista. 
HOMGOPATHIA, 
(Communicado.) 

40921 Ha poucos dias appareceram em Lisbon, 
us impressos do Rio de Janeiro com a seguinte e- 
pigraphe — folhinha homecopatica do Brasil para o an- 
nude 1845 sexagessimo primeiro da verdadeiro me- 
dicina, — Esta producção tem bastante novidade, e não 
é destituida de utilidade, se altendermos à parte his- 
torica, que nos appresenta do progresso que à me 
na homecopathica, tem tido nos diversos paizes, como 
na Franças na Alemanha, na Nalia, e na Inglaterra. 
Afolhinha olhada mesmo pelo lado typographico é bastan= 
te curiosa, por quanto sendo impressa como as nossas 
folhinhas, chamadas de porta, appresenta o primeiro 
semestre de um lado, e o segundo no verso da folha, 
mas em posição inversa; de modo que pregaga n'u- 
ma parede, ou porta, quandose volta, fica o outro se- 
mestre escripto no verso em posição direita, e legi- 
vel. 

A folhinha homapatica do Brasil declara que o Ins- 
tituto homeppathico fundado a 40 de desembro da 
1843 sob proposta do Dr. Mure, e instalado a 10 de 
maio de 1844 sob os auspícios da Divina Providencia 
e debaixo da protecção das Jeis-do imperio, nomeou 
directores os doctores Mure, Lisboa, e Duque-Es- 
tradas: e conselheiros o Exm.* marquez de Parana- 
guá-— o Exmº conselheiro À. JC. Chaves dr, F. 
A. Moura — dr. J..S. Rebello cirurgião J.V. Mar 
tins— H. J. Teixeira — J. J. Corvalho— €. €, Hen- 
drichs. Consta-nos que o dr. Mure, ou outro apostolo 
da homeopathia-em breve apparecerá-em Lisboa para 
fundar o instituto homevopathico portuguez. Julgamos 
todavia ser mais facil hoje adquirir proselitos para a 
homwopathia na America do que na Europa. 

Não é de certo esta a occasião oportuna para dis- 
eutir e svstema homotopathico do dr. Hahnemann. e 
e da sua eschóla; todavia ha: muito que temos para 
nós, que posto se não possão negar: muitos factos ho- 
meopalhicos, a exageração das doses infinilessimaes do 

.* 
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dr. Hahnemam tem redusido o seu plano de tratamen- 
to ao da medicina puramente expectante; é ojuizomes 
nos severo que se póde fazer acerca de tal systema, 
Mas para seavaliar quanto púde obsecar às intelligen- 
cias mais esclarecidas o exclusivo systhematico, bas- 
ta rellectir na mesma folhinha de que estamos dando 
noticia, nocapituloem que se compára a medicina ho- 
meopathica com a allopathica, onde se diz. « 
A incoherencia das idéas « A coherancia nas idéas 
à confusão dos methodos, « a simplicidade no metho- 
a falta de princípios da « do, a certesa dos prin 
allopathia estende-se até á « cípios da homecopalhia 
pharmacia, O fogo, esse « estende-se até á pharma- 
poderoso “destruidor das « cia. A friceão, e osacu- 
forças medicinaes , é o « dimento esses creadores 
principal agente das prepa- a das potencias electricas, 
rações da pharmacia vul- « são os principaesagentes 
gar, que, além de mistu- a da pharmacia dynamica, 
“ 
« 
« 
a 
« 


rar ás ecgas tod? a sorte « que, sem à absurda mis- 
de drogas, com elle ani- « lura de toda a'sorte de 
quila extraordinariamente « drogas, com elles desen= 
toda a actividade das su- « volve toda a actividade 
bstancias empregadas pe- « ás substancias emprega 
Ja med a das pelo medico.» 

Ora admittindo mesmo ' que o calorico empregado 
nas nossas pharmacias allopathicas destroe a acção me- 
dica das drogas (oque é pelo contrario como se ve- 
refica nos extractos); e admittindo tambem que no 
vasculejar dos vasos na pharmacia homaópalhica se 
desenvolve um grande jogo de acções electricas ; quem 
éque em boa fé, e com os principios da sciencia na 
mão poderá defender, que a electridade altera menos 
a acção medicamentosa das drogas do que o calórico? 
e hoje que a seiencia, parece caminhar para a unida- 
de dos agentes imponderaveis, a que vem esta argu= 
mentação, subtil da folhinha, que encontra de frente a 
marcha da sei ieção dos factos? O pa- 


o fielmente da folhinha homeopathica 
do Brasil nem acreditá sens auctores, nem coloca 
em melhor condicção o systema, que pertendem de- 


fender, 
Um medico portugues. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
FB. AGOSTINHO DA CRUZ. 
14 DE manço DE 1618. 


4092 Quem haverá abi, amante das pafrias letras, 
que não haja consumido algumas boras bem fadadas 
em suavissima conversação com o cantor do Lima? 
“Certo que todo o portuguez culto e lido conhece a sua- 
xidade e elegancia natural das poesias de Diogo Ber- 
nardes, é admira 0 raro ingenho do guerreiro aveu- 
turoso, que depois de haver obrado prodigos de va- 
Jor na desastrosa batalha de Alcacer-Quebir, restitui- 
do à liberdade, que ahi perdera, e á patria, que 
sempre 'amara, se  afanou em illustrál-a com a penna 
quando já não podia servil-a com a espada. Muitos po- 
rém acaso ignoram, que tivera um irmão, tambem va- 
Jente e mavioso, que soube casar os agros de uma vi- 


| siiade de seus conselhos , 


a 


da morlificada com as doçuras das harmónias metri. 
cas, allernando, como o rei Psalmista, as duas flngel- 
lações de penitente com piedosas canções de poeta. 

Em 1340 nasceu Agostinho: Pimentá (assim sotha- 
mava no seculo) em punte da Barca, “e estando ainda 
muito nos primeiros annos o accomiiodou seu pac”, 
Diogo Bernardes Pimenta, em casa de D. Duarte, i- 
lho do infante D. Duarte, neto de el-rei D, Manuel: 
Com grande alvoroço o recebera o principe. porque 
havendo herdado de sem pae singular gosto das belas 
letras , apprendera tambem d'elle o estimar'os bons 
ingeuhos, eo de Agostinho Pimenta já então se revisa 
lava em sua natural graça, e vivesa com ertidição ade 
miravel em lão verdes annos. Poucos porém logrou o 
discreto mancebo o grande “e suave tracto do incly- 
to infante; com generosa resolução se despreendeu da 
terna amisade, que os ligava, dedicando-se ao serviço 
de melhor amo. Trocou as lozidas' galas da córte por 
um saial grosseiro, a amplidão dassalos de D. Duar- 
te pela estreiteza de uma genta escura, os fofos “cul 
chões e almadraques por ima prancha de cortiça, e 
um madeiro. Em 1560, dia da Vera-Cruz, tomou o 
habito de religioso franciscano no reformado conven- 
tinho de Sancta Cruz da serra de Cintra. 

Das virtudes hervicas, em que particularmente se 
extremou durante o longo espaço de quatorze annos, 
que viveu embrenhado pelas espessuras da serra de 
Arrabida (para onde, a rogus seus, fra trasladado) 
não ba fallar em tão limitado artigo; Edizer, que co- 
mo à sancto o“veneravam todos os que alcançavam a 
dicta de conhecêl-o e tractal=o nas rarissinas occasiões 
em que desamparava a sua gruta, e solidão querida, 
ou quando n'ella o procuravam levados “da neces- 
our do favor de' suas 


orações. 
Em nm dia egual ao de hoje ;'na edade de setenta 


e nove amos, entregou sen espírito sunvissimamente no 
Senhor deixando perennes documentos de sincera pie- 


| dade ein seus escriptos. 


Em suas poesias, muito pará lêr ;“e'meditar, enc 
contram-se em verdade todus os sentimentos da alma 
verdadeiramente convertida para Deus; o reconheci- 
mento: da sãa vocação; o agradecimento dºesta graça 
singular; o desengano de que tudo é vão e falso no 
seculo, “e “o desapego do que nºelle mais lisongêa o 
prende, dignidades, riquezas”, “e estimações ; o dom 
da perseverança bem correspondida y uma penitencia 
resoluta, *e contintada, pelos proprios é alheios de- 
feitos; em fim um amor de Deus pnro, evivo, com 


uma perpetua saudade de: ir possuil-o face a face, 
R. de Gusmão. 


VOTO COMPETENTE E AUTHENTICO ÁCER- 
CA DA BRAZIA PARDA. - 
(Carta) 

Lisboa 10 de março de 1845. 

4023 expo lido, no numero antecódenteda Revista, ima 
censura do'Sr. Rebello da Silva, feita ao drama de Bravia Par* 
dia, do; Sr.- Antonio Pereira, da Cunha;e com ella uma curta; 
em que lalvca se interprelravam menos exactamente ns mi 
intenções no artigo que úcerca «ko mesmo drama inseri no Cor-, 
reio Portugue:—invistindo ma declaração que V., como ru pes 
dira, teve já a bondade de fazer na mesma Revista, aficiiy 
que das minhas ponderações sobre a historia para O drama, 
que formavam uma parte do meneiosado artigo. náila quiz cons 
clutr contra a fosmozu composição da Brazia Parda. Respei- 
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to infinito as opiniões do St, Rebello de Silva, como uese- 
do que se respeitem as minhas, admito sinceramente o seu 
talento, ereio na rectidão dos sens jnizos, mas reservo-me to- 
davia o direito de emittir, de sustentar e de ampliar se fôr 
preciso “nin puirecer “que dei— que. dou com a anão na cons 
ciencia; Do embate u'estes pareceres , tenho-o dicto immitas 
vezes, é que devevscintilar a verdade; Se. todos pensassem 


pela mesma. forma começava por não haver arte acabaria 


pur uão haver critica, 
As minhas ceflexões ap] 
mente ao drama historico 


vam-se pois unicamente, simples- 
não u setulo o do Sr, Pereira da 
Ciinha eláro estava que lhe no podia caber a censura, Pará 
mim o enrneter de D Sebastião, depuis do desastre d/ Alea- 
eeryuão é já dy dominio da ehraniea, é do imperio da phan- 
tnsi E! Olhello , é Euusty é Machelh , é o Judeu Errant 
Não ue dirão que limites se podem ascignar a caracteres d'es- 
tes? 

Para desinvolver aqui ns “minhas thes ou quaes theorias ácer- 
endivárte, aplicada ao drama, fôra muito longo. Para respon- 
der ás raides, alias respeitaveis, do: Sr. Rebello “da Silva 
fui tam cabalmente prevenido por V. quenão poderia agura 
fazer senão repeliro que já está dietu—e muito melhor dicto, 

Considerando. o drama da Brazia Pardo. pelo lady porque 
en o considerei — pelo Judo por que o poela certamente o con- 
eron, ucho-o de mui subido merito. Dise-o porque o inten- 
im, suslentul-o-liei se fr preciso por que assim o intendo 


Tenho a honra de ser com profunda estima e veneração : 
De V. 
Altento Admirador e muito Obrigado. 
José da Silva Mendes Leal Junior. 


THEATRO EM LEIRIA, 
(Comunicado, ) 

40240 maestro é um dos elementos mais podero- 
sos da civilisação actual, e a influencia salutar d'este 
elemento é tanto mais importante que 
fuzer-se seutir em Lodas as classes e cond) 

Os nossos auelores, não porque lhes fsltassem mo» 


deltos, pois 0 tinham ainda que imperfeitos, nas -co- 
medias e autos de Gil Vicente, Prestes , Machado , 
José Ferreiras, Antonio. Ferreira , om porque s 


desconheceram esta importancia, social-do Lheatro, «ou 
porque o viram mal aceito do povo, ou, 0 que émais 
provavel, porque cederam à influencia maligna do 
máu gosto, que viciou todos os ramos da literatura 
patria, abandonaram a scena, ou se não a abandona- 
mam, lançaram lá as tres unidades, enellas involvidos 
uns personagens, que seriam tudo menos a expressão 
da vida real, 

“0 poyoique via isto, e que conheceu, que tal es- 
chóla não era da indole dos seus gostos lambem não 
amava o lheatro; ninguem lhe dizia que elle era-bom 
e conveniente, nem mesmo tinha critica bastante para 
escolher o melhor d'entre tanto joio máu que havia; — 
por isso limitava-se quando muito por occasião das fes- 
tas religinsas a representar por cantilena  rezada um 
misterio em que quasi sempre entravam a fé, a es- 
perança, ea caridade, —.e isto sómente no Minho e 
Beira, que são as nossas provincias de mais crença, 
e aquellas em que os bons costumes, e tradicções an- 
tigas-se conservam mais cuidadosamente — nas demais 
nem isto. 

«Hoje já não é assim; agudo «dos nossos auctores 
lançaram-se na arena dramatica, e é certamente es- 
ta onde se hão ganhado maiores loiros. E' verdade 
que ainda não podemos correr parelhas com - os nossos 
inhog de: Castela. Rivas, Gile Zarate , Breton 
de los Herrecos, Zorrilla; Gutlierez, Valadares, As- 


appor os Sr.º— Garrett, Leal. Serpa Pimentel, 
nha) e poucos mais, — A Hespanha nos mezes 
que decorreram de maio de 1813 
| de 18&&—viu nos seus Lheatros da Cruz — do Circo 
e do Principe — mais de tri 

ginaes; em Portugal passam- 
que não apparece um. — ; Mas. por isso devemos des- 
esperar ?— Portugal ainda não chegon a ta 


querino , Martinez de la Rosa e muitos otilros que 


elles nos pódem hoje alardear : nóssó temos para lhes 
Cu- 


até fevereiro 


ta comedias e dramas ori- 
ás vezes 9 mezes em 


to, é ver- 
dade, nem chegará talvez; porque à Hispanha: cou- 
be, e caberá sempre o sceptro de rainha na lilteratu- 
ra drama — é porém certo que o nosso Lheatro se 
acha regenerado, e que o gusto amortecido da scena 
reviveu, prometendo de prezente futuros e sazonados 
feuctos de vida. 

O nosso povo tambem já não é o mesmo: não ha 
hoje cidade on villa n'esta nossa terra onde não haja 


um ou mais theatrinhos onde assistem por espectadores 


todas as familias, e onde o nobre de involta com o 
artifice obscuro corre a alistar-se na lista dos aclores; 
ainda mais. já 0 bello sexo desce das salas ao palco, 
e já ahi recehe as palmas e as corvas , que antes só 
nas salas sabia ganhar. No sabbado primeiro de feve- 
reiro assisti em Leiria à representação do Capitão Pau- 
to e do Felho de 25 annos. Era num thealrinho par- 
tienlar. e a sociedade dos representantes quasi que se 
podia dizer fam No drama —o Capitão Paulo — 
entraram as Exm.'! Sr.” D. Guilhermina Leitão fa- 
zemo a parte de Margarida, e D. Maria Sebastiana 
fazendo a parte da marqueza de Auray. Esta Se- 
uhora. por vezes comprehendeu o que Alexandre Du- 
mas quiz que fosse a marqueza de Auray — soberba, 
e perversa, amantilhando-se com a capa de uma fio- 
gida devoção, e de uma anstera ude— A Sr D. 
Maria Sebast bem merecen n'aquella noite 

A Sr, D. Guilhermina excedeu a nossa expeetação, 
porque achou o segredo de nos encantar. Quando aquel- 
la victima innocente caiu aos pés de seu pae pedin- 
do-lhe justiça ,— quando no 8.º neto, depois de in- 
directamente fazer saber a sua mãe, que conhecia o 
seu segredo, lhe cabiu aos pés de arrependida pedin- 
do-lbe perdão — a Sr.” D. Guilhermina revelou um 
talento de actriz, achou no coração a corda dos divi- 
nos afectos, e de lal sorte a soube tanger que ainda 
a nosso pezar penderiamos dos seus Iahios. Os outros 
actores em geral revelaraim merecimento. — O Sr. An- 
tonio Ivo desempenhou com muita propriedade o papel 
do “louco marquez, — o mesmo aconteceu ao Sr. Mi- 
guel Leitão no de capitão Paulo, e ao Sr. Mora no 
de conde Manuel :— este Sr. porém mosttou um mere- 
cimento ainda maior no velho de 25 annos — os papeis 
deste genero são os papeis do Sr. Mora; — seria po- 
rém injustiça acabar esta noticia sem mencionar o no- 
me do Sr. Lreno. Ninguem no 4.º aclo sustentaria por 
tanto tempo e com mais felicidade o papel-do mori- 
bundo Luiz Achard , — aquelle desfalecer successivo, 
aquella “agitação continua, aquella respiração inter 
rotepida e custosa são, quanto a nós, tudoo que temos 
visto fazer-ao Se. Ireno , o que conslitue a sua coroa 
dramatica. Seria. para desejar que este exemplo des- 
pertasse alguem. Não julguem as Senhoras que o pi- 
20 do palco as possa invillecer , quando a sociedade 
dos representantes fór escolhida:— pódem estar certas 
de-que não descerão de valor na opinião dos espectadores 
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ilustrados, e o tempo lhes fará conhecer, que a sce- 

ua comprebende em si mais fructos do que venenos. 
Leiria 5 de fevareiro de 1845. 

A. X. R. Cordeiro. 


O SEPULCHRO DE NAPOLEÃO. 

4025 O nu 15 de dezembro de 18%f tinha-se amos- 
trado em Pariz frio e nebuloso, mas apezar do rigor 
da estação um grande numero de pessoas se dirigia 
Jogo de manhã para o hospicio dos invalidos: pela 
volta do meio dia o concurso era immenso: resoava a 
salva funebre e no dia da festa , on no campo da ba- 
talha os francezes nunca ouvem sem alvoroço o estron- 
do do canhão, 

Era o dia anniversario da trasladação das cinzas de 
Napoleão : segui o impulso geral e caminhei tambem 
para aquelle sitio, mas ao chegar alli achei-me em- 
bargado na passagem : as avenidas do templo estavão 
obstraidas pelas turbas. 

Eu lhes dízia, —«francezes, venho assaciar-me ao 
vosso culto de gloria e de heroicidade : filho da Luzita- 
nia venho tambem admirar e orar ao Allissimo no tumu- 
Jo do grande homem : os portuguezes combateram con- 
traelle! Dai entrada ao peregrino. « — Mas as ondas da 
multidão precepitavão-se umas sobre as oulrase eu era 
arrojado para longe, como a folha da faia nas azas da 
tormenta. 

Então eu disse comigo, afogando chegar a ponte 
os saloens, os cafés, os lheatros, a officina modesta do 
atifice, o gabinete do litterato receberão a maior par- 
te das pessoas que labirintão neste vasto recinto. Aguar- 
demos. A noute é opportuna para vizitar um tumulo ; 
então a minha vizita será mais poetica, mais livres 
os meus devaneios. » 

Retir e pois para um canto da praça, é enterlive- 
me a albservar a multidão: à ida homens e mulheres 
caminhavam com rapidez e alegria : parecia que u Lur- 
bilhão do povo, que se agitava defronte do edificio 
atrahia com violencia todos os grupos, que aindaca- 
minhavam em distancia; á vinda era o contrario, v 
seu andar era lento e pausado e em todas essas fisio- 
nomias tão variadas notava-se um certoar de abali- 
mento, é porque as honras funebres , por maior que 
seja o seu esplendor, teem sempre alguma cousa de 
triste e de humilde, que revela u nossa fraqueza e a 
nossa humanidade, 

Chegou fiualmente a noute. Ao entrar no templo a 
capella de S. Jeronimo cativou logo os meus olhos 
com a sua immensa claridade, e seus curlinados ele- 
gantes: o chão estava junicado de perpetnas e de ama- 
rantho , junto do tumulo estava a espada de Auster- 
ditz e à bandeira do primeiro regimento da guarda im- 
perial, que Napoleão abraçára ao partir para a ilha de 
Elba, Entravão e sabião alguns vizitadores silenciozos. 

Quanto a mim, soçobrei e não me alrevi a penetrar 
n'aquelle recinto : encostei-me aos cancellos da capel- 
Ja e fiquei absorto em profunda meditação : esqueci- 
me dos juizos sevéros de Lacretelle, e de Walter Scott 

e só pensei nos destinos do grande homem, na sua ele- 
vação e nasua queda, Depois de longo scismar eu sa- 
bia finalmente do meu enleio, quando um guerreiro 
velho e melancolico chamou a minha attenção e a mi- 
uha pathia. Era um official Polaco. Ao despontar 
da mocidade tinha vestido as armas nas primeiras 
campanhas de Kociusko , tinha depois seguido a va- 


ria fortuna dos exercitos francezes, Linha saudado as 
grimpas douradas das torres do Kremlim . linha visto 
o infeliz Ponialowski sumir-se nas ondas do El)ster, em 
1813 umha combatido nos muros de Varsovia e agora 
no ultimo quartel da vida arrastava em Pariz 0 man- 
to andrajoso da proscrição e da miseria. 

Entrou a passo lento, depóz sobre o tumulo uma 
coroa mortuaria e fallou assim: « Napoleão, honra e 
paz, às luas cinzas! os ftancezes te derramem às 
mãos cheias flores immoriaes ! eu só trago algu- 
mas folhas de cipreste: é o triste prezeate da dôr 
e do exilio. E" tambem esta certamente a derradei- 
ra vez que eu venho consagrar-te as minhas home- 
nagens annuases. Sinto-me perecer com a patria: o 
soberbo dominador, que nos vexa quer extinguir a 
nossa. lingua e derribar os nossos altares, Morreu, 
morreu para sempre a nacionalidade da Polonia. O 
escudo de Sobitski brilha nos céos: desapareceu in- 
teiramente de sobre a face da terra! » 

Depois de alguns momentos de silencio sahio der- 
ramando lagrimas: as minhas correrão tambem , e 
para consolar-me repeti o hymno. de La Menais: — 
Dorme em paz, ó minha Polonia. 

Entrou: depois um joven official francer: na sua 
farda de conraceiros brilhava a condecoração da Le- 
gião da Honra: o seu rosto Linha todas as graças 
juvenis, mas trazia impresso o séllo de um clima 
adusto; nascido no Provença conhecia-se que nem 
sempre Linha respirado os seus ares deliciosos: tado 
indicava um soldado, que acurvado debaixo do peso 
das armas tinha muitas vezes repotsado do sol méri- 
diano á sombra: da palmeira , ou debaixo dy tenda 
do árabe. 

Sim, era um dos guerreiros de Africa; um dos 
vencedores de Isly: trazianas mãos um ramo de 
lonro atado pelas pontas “com: uma: fita tricolór; lan= 
cou-o sobre 0" sepulchrove com voz energica proferio 
estas palavras: —» Eu vos 'saudo, ó'cinzas do impara- 
dor francez , “venho: pagar-vos um tributo de admi 
: joven: soldado: venho offerecer-vos “as primis 
cias dos meus louros. « 

« Por certo que os tens manes hão-de éxullar com 
as nossas victorias de Africa: mais philantropos quo 
os Inglezes. abolimos a escravidão nos brancos e a 
bandeira: franceza oúdea triumfante nas: mesmas pla= 
gas, que viram os desastres de S. Luiz. » 

«Sim, tu exultas e a Europa nos applaude, porque 
a Europa se vê livre dos tributos vergonhosos , que 
pagava a um punhado de barharos. Só a tau inimiga, 
a nossa rival, a ambiciosa Inglaterra nos olha: com 
ciume. Embora ! mas ella já peincipia a expiar os seus 
crimes: o pauperismo lhe roc as entranhas : é Seilla 
repléto de ouro e saciado de poder, mas Seilla devo- 
rado de insectos asquerozos, “que não póde extinguir 
Sim, ella já comeca a expiar os seus erimes, Ah! 
quantos males tem de sofrer, se chegar a ser comple- 
ta a sua expiação ! » 

Sahiu o joven official : otemplo. estava quasi deser- 
to e por isso apressei-me a entrar na capella. 

Depois de alguma hesitação fall :« Cinzas 
de Napoleão. eu vos saudo! Recebei as homenagens 
puras e santas do pobre. peregrino. Na presença dos 
grandes da França, dos veteranos dos teus exercitos: 
do enthusiasmo de um povo inteiro, estas homenagens 
são menos que 0 obolo da viuva, que u ceitil de Be- 
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- 
chizário! Mas são puras etanto basta. Está em fimrea- 
Jisadó um: dos sonhos da minha vida! quantas vezes 
a minha imaginação voou às praias de S. Helena! All |. 
a caza de campo . o caminho solitario, a fonte do re- 
o * pouso tudo respirava a tua idés, tudo estava cheio 
das tuas recordações! Ah! na terra do desterro os teus 
imanes eram mais livres ! alli como as'de Ossian, des- 
se cantor, que tanto amavas, a tua sepultura era sau- 
dosa, 6 seu chão'coberto de arvores, immenso o seu 
horisonté! Quando a proceltaria do Cabo com seus pios 
sinistros annunciava a tempestade, quando rugia a tor-” 
«menta, precepitando-se do alto dá montanha, qundo 
as ondas 'só despedaçavão gemendo sobre a praia, sem 
duvida ti folgavas no meio d'essas scenas de horror, | 
como as almas inquietas dos filhos de Fingal, e ao 
ecerratida noute surgias á claridade da lua, a tua som- 
bra'se levantava da terra como um novo Adamastor! 
Aqui" dormes um 'somrio de ferro, embora te cerquem 
o amor e a pompa, embora 'a França te prepare um 
tumalo com os maís ritos porpbidos do Oriente, no 
meio de tanto brilho a imagiuação só comtempla um 
cadaver regelado! Ah! na terra do desterro os teus 
manes eram mais livres! q 


vida «dos grandes homens? Ab! Jamentemos. antes;a 
fraquera humana! a perfeição é de Deus, » 

E eu estava embevecido nºestes pensamentos, quan- 
do de repente rufarem us tambores, era no hospícioo 
toque de recolher, Apagaram-se as luzes, o silencio 
veio vindo com a escuridão, os portões do templo raa= 
geram vagarosamente e depois fecharam-se com eslron- 
do, A vizão desapareceu. 


João Maria Soeiro, 
e 


NOTICIAS, 


PROTOTYPO DO BOM SOLDADO, 
Carta.) 
Porto 43 de fevereiro de 1865, 

4026 Lexvo 6 Judeu Errante vivem Dagoberto o 
retrato dum meu conhecido. k 

No antigo soldado” do “imperador francez vi o re- 
trato ou 0 original de um antigo soldado do nosso Impe- 
rador, 

Este ainda não chegou a edade do outro, mas não 
vae lunge, e nem é como elle muitoalto, mas é grosso 
proporcionado e mostra grande furça muscular. Afirme- 
za de seu andar e desembaraço pauzado de suas ac- 
ções, acaspereza de sua vox e decisão concisa de suas 
respostas o fazem logo conhecer por um valerozo, mas 
ninguem lhe adivinhará na cara severa, sombreada de 
barba escura, bigode e sobrancelhas negras e espes- 
sas ser, como é, um homem sensivel e bom: emigrou 
sendo comaráda q'um capitão que muito o estimavo. 
Estavam elles vem Inglaterra quando começaram os 
aprestos para os emigrados se recolherem aos Açóresr 
muito unido ao seu capitão viu com sentimento que 
este não embarcava e lhe disse: —meu capilão, devo 
av. s.* fidelidade e obediencia, mas primeiro a devo 
ao Sr. D. Pedro, meu directo senhor: eu parto-com 
os meus companheiros para as Ilhas; — Todas as ins- 
tanciascem contra foram baldadas. Na: Ilha Terceira 
um-distincto offi o tomou por camarada e ambos 
se amaram muito. Não sé pareciam nada as maneicasz 
mas um e outro eram valentes, honrados e além disso 
ambos insignes pescadores. O official tinha: estado an+ 
tes de emigrar deportado cm uma terra-perto do mar. 
e quasi-só com a pesca sustentára a sua familia. 

Deixaram os emigrados de o ser, e Nogueira e o 
seu official pugnaram com intrepidez pela “liberdado 
da patria, à 

O segundo depois: de ganhar muita gloria e muita 
huvra «perdeu a vida : 'o outro grangeando só a prix 
meira , pagou-a menos cara, ficuu-se: com algnmas fes 
ridas. ) 

Foi muito sensivel á perda! do seu commandante,, 
e, como aluta havia acabado , retirou-se à viver em 
casa da filha: deste, “unica pessoa que restovo da fa= 
milia, As allenções e cuidados que elle Lemtidodes- 
de então até hoje por sua ama , são bom similhantes. 
ás que Daguberto tinha: pelas duas-gemeas. Se a vô 
triste e suspeita que a falta de recursos arafilige- lhe 
— menina, se não: tem dinheiro; diga-my ; eu som 
to forte c ainda posso trabalhap. Veja: que: mais 
me alflige vê-la merenconia, que se me fusse preciso, 
vender-mecpur negro. Quando se trabalha-com gostoy 
é melhar. divertimento O Lralialho que a coisa mais ho-. 
“vita do mundo!—E se a vê doente não. sabe que-faça=. 


| a ; Masnão., aqui, é a terra da patria, aqui não é 
a sepultura do proscripto. Às palavras da oração, O 
alaude dos poetas, o respeito da França e do uni- 
verso, tudo se reune e se confunde n'este pequeno 
recinto. O veneravel Moncey ajoelha junto dos Leus 
restos o diz como o velho Simeão — agora posso mor- 
rer! — Bandeiras diversas ond por essas abobedas 
e ainda agora algumas novas tomadas a im podero- 
so monarca, musulmano vierão avgmentar o numero 
d'esses nobres monumentos da victoria! Ah? esses 
tropheos são gloriosos, mas não são novos, porque a 
teus pés tambem caio o turbante ! « 

«Sim, tuas aguias voarão alé aos minaretes do 
Cairo. até aos, areaes da Sirio e fizerão o giro da 
Europa, desde as campinas da Russia até aos muros 
“de Lisboa! Mas que disse !?? eu sacrilego e blasfémo ! 
que palavras soltei! foram a luz do raio. | Napo- 
ão , eu retiro as minhas homenagens; não posso 

ar-te, por que foste o tyranno da minha patria ! 

Jeslumbrado. polo esplendor da tua gloria pude es- 
guecer-me por alguns momentos de que era psrtn- 
guez, mas agora aqui mesmo, diante do teu tumu- 
lo, eu quebro e prisma encantado, o talisman fatal 
que me tinha seduzido! Todos os males cahiram à 
tua voz sobre a triste Luzilania: viu-se a viltada por 
teus decretos talada por teus soldados e o seu rei 
teve de refugiar-se na America, nas praias ainda 
mal, policiadas da terra de Santa Craz.... E quantos sa- 
rifícios não fez a nação para recobrara sua indepeu- 
dencia? fui preciso abrir um caminho de sangue des. 
de o Téjo até ao Adour! Napoleão, paz ás Luas cinzas 
mas odio à tua memoria !» 


* Proferi estas ultimas expressões com tom animado, 
nias depois ebeguei quazi a arrepender-me. Não se- 
Tião mais 'suaves e mais christãs as palavras do per- 
dão? Fulmibe-se embora O homem que morreu nomeio 
détoda a pompa de uma grandeza oppressora,, mas 
respeite-se aquelle que uo seu deslerro bebeu ale as 
fézes a valix do infortúnio. Os francezes não he per- 
donrâm tambem a morte. do duque: de Enghien'? não 
6e' coutão sempre algumas pogivas Lristesou negras na 
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se lhe sente desgostos áfilige-se , se lhe percebe fastro) 
yae pescar e não'volta'sem trazer bom peixe , se ella! 
Ahe dá ama vincumbencia que elle não saiba executar, | 
vae primeira, “segunda'e terceira vez ; dizendo sem- 
pre: —« Ainda não erarassim ? “pois não se anolino;,, 
irei tantas vezes até que hei-de atinar. » 

Toda'a devoção que Nogueira tem para a filha d 
seu commandante é paga com »uma affcição sincer 
Esta Senhora conhece o thesouro que tem no amigo 
desinteressado que a serve Ella é de muita capaci-l 
dade e bom senso; jngigiota RE respondeu, quando, 
Jhe quizeram dar o' titulo que Seu pac havia grangea-, 
do e perdido com a vida:—«uma fidalga sem pão, 
é coisa triste: Nada-mais quero que-os soldos de meu 
bom pae: que com a suamorte acabaram todas as mi-, 
nhas ambi e vaidades. pm 

Nogueira tem nma, independencia de génio que na-| 
da faz vergar senão a ai hoje , esnoutro tempo, 
ella e ra desciplina,, E frio e ponco amavel para' es-. 
tranhos, teimoso até com os que ama pois quando uma 
vez pensa que deve fazer isto ou aquillo ninguem lho 
tira daccabeça; calar-Se-ha « mas não code, ! 

Leva 0 seu amor à probidade .eo seu timbre de h 
ado a excessivo; no lempo que o seu commandante 
vivia (o ultimo official de que foi.camarada) lhe deu 
certos! objectos a guardar, indo sem elle;a uma ex- | 
pedição: depois lhe ordenou , por -estripto. que os 
fosse levar a sua filha «mas; debalde ; queria entrega- 
Jos só ao proprio que lhos entregára a elle, Sabendo 
depois quejá não existia o dito oficial, foi então le- 
var o depozitová: filha delle, «lizendoslhe :— « Hoje | 
que não posso fazor a entrega a quem me mandou guar- | 
dar isto, a faço a v..s.* a quem pertence, » 

Para que conto eu toda esta historia a V. ? nem 


emo sei. Muitas vezes senti ser um Walter Scott 
para pôr em scena aquele, generoso, e valonte soldado 
veterano (hoje 0 é de-pé de Castello) e agára o Dago- 
berto de Eugenia -Sue me, fez mais vivos dezejos de 
fazer Nogueira conhecido, ao menos de V, mas tam- 
bem me lembro que se algum seu amigo quizessefa- 
zer um romance das nossos tempos lhe poderia serv 
porventura o Dagoberto portuguez. para um dos seus 
heroes, Não carreguei “as córes do retrato, antes o 
deixei apenas esboçado. 
Uma Obscura Portuense. 


COVARDIA ATROZ DE UM MILITAR, 
4027  Lê-se no Cosmopolita de 3 do corrente: — 
Eruny 6 horas da manha de um dos' dias do proxi- 

mo mes findo, um rapaz mudo tendo: saido em Villa 
Nova de Gaya da casa de sna mãe de quem “é o am- 
paro, para ir trabalhar a um armazem de vinhos, cus 
joserviço é o seu: voltonva casa poucos momentos 
depois, trazendo de menos 'a cabeça de um dus de- 
dos polegares, cerceada pelo que parecia, por um só 
golpe esoffrendo nma hemorrhagia violentissima. Per- 
guntado pela causa de, tão estranho successo indicou a 
rua aonde aconteceu, e buscando o logar achou-se a 
cabeça do dedo : em quanto ao auetor por ademans diz 
o mudo que foi militar, que peló que parece fez este 
bum serviço com uma cutilada. 


dd 
OBSEQUIOS POSTHUMOS A PILINTO ELISIO- 
4028, -Honnar a memoria dos grandes homens tem 
sido em todos os tempos , eentre às nações antigas , 


esmudernas , am rasgo de pondunor nacional. "Roma 
colocou à estatita de Virgilio entre a dos seus heroes 
e imperadores; e-as cinzas de Milton; eide! Shaks. 
peare repousam em Westminstermo meio dos tamulos 
dus seus monarchas. Nossos maiorés por. desgraça não 
seguiram tão honroso exemplo: ignora-se. hoje oniie 
existem os despojos mortaes de DuartePacheco , edo 
Pedro Nunes; e ainda se duvida se avsepultura que 
se encontra no mosteiro de Santa Anna é verdadeira- 
mente onde descançam os ossos do cantor dos Lusia- 
das. 0 ] 
No seculo passado nasceu em Lisboa um homem, à 
quem a natureza prendou-com todos os dotes que-cons- 
tituem o grande poeta Iyrico, ecom o mais vivo af- 
fecto a tudo oque era gloria aciona). Este homem 


| foi Francisco /Manoel do Nascimento., que: superior às 


preoceupações do seu seculo, despresando o estylo 
eioso eutão em vóga, estudando o gosto antigo nos es- 
criptores gregos: e romanos, tomou sobre seus hom- 
bros o dillicil empenho de reformar a poesia: lusitana, 
eressuscitar a pureza, e louçania. da lingoagem do 
secnlo de oiro das nossas leitras. Obrigado a refugiar- 
se em França por uma sequencia de desventures, que 
não importa agora referir, de lá mesmo continuou a 
pugnar pela “gloria da patria, e da litleratora nácio- 
nal, com o exemplo, e com as obras; e teve ao mê- 
nos o gosto de vêr que os melhores engênhos contem- 
poraneos , adoptaram os seus princípios, e se ufina- 
ram do honroso titulo de discípulos de Filinto Elysio, 

Tendo fallecido em Paris no ano de 1818, foi es- 
te Nestor da fitleratura portugueza , sepultado no ce- 
miterio do Padre La Chaise, em um túmulo que fi- 
zera erigir-lhe o Marquer de Marialva , então embai- 
xador naquella córte, “e que sempre fóra à protector, 
e amigo do grande poelá portuguez; mas tendo depois 
seus ossos sido trazidos á patria pelo conselheiro Fi- 
lippe Ferreira de Araujo e Castro, é estando deposi- 
tados, na calbedral; a Camara Municipal de Lisboa 
julgou do seu dever consagrar em um dos cemiterios 
publicos desta capital um monumento em que descan- 
cem as ciozas de um sabio, que tanto a honrou com 
seu nascimento, e as suas fadigas litterarias, seguin- 
da nisto os exemplos das nações mais polidas. Haven- 
do pois feito constar ao Governo de Sua Magestade es- 
te palriotico . projecto , foi a mesma Augusta Seyhora 


A Camara, pois, de accórdo com uma comissão 
composta dos cidadãos Barão de Folgosa . Roflrigo da 
Fonseca Magagalhães , e Silvestre Pinheiro Ferreira. 
convida a todos os amadores da boa poesia, e da nos- 
sa bella lingua, para ajudarem; com às suas súbs- 
cripções, o desempenho deste projecto palrioticos e 
faz saber que quinze dias depois da data do presente 
aununeio , o thesoireiro do concelho comecará a rece- 
ber nos paços da municipalidade as quotas com-que 
cada um dos Srs. Subscriptores se diguarem de cons 
correr ; e ao mesmo poderão ser as pelo correio; 
com os seus momes, pelas pessoas domiciliedas mê 
provincias. Camara em sessão de 7 demarço de 1865. 
— O escrivão da Camara, José Maria da Costa e Silva, 
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= 
A UNIVERSIDADE EM LUCTO. 
(Carta.) 
4099 : E”“pem notorio'o alvoroço, 


das/as nossas cidades, villas e aldeias se festeja a noi- 
te, que divide a quaresma pelo meio; é a noite dos cho- 
ealhos, dos versos , dos testamentos , dos cortiços . e 
da algazarra, porque tudo isto émpuessarios, - para ar 
cerração da velha, que deixavatraz metade da exis- 
tencin. As nossas villas e aldeiasssei eu, que munca 
se esquecam disto, — Sempre acharam um velha que 
sentencear ,; no tribunal popular; -e-um cortiço, que 
em estatua a represente no suplicio— a pobre nunca: 
escapou à ccrração, 

Goimbra é já uma cidade, .e com tudo tambem não 
costuma falam à esta ceremonia — ou seja porque'o 
estudante, vê nella, uma uzança antiga, que dezeja 
conservar; ou seja. porque.essa cerimonia o faz recor- 
dar de uma época de mocitiade amais lisongeira , que 
le fogiu, em que a boa ama lhe contava, de envol= 
ta-com tradieções de bruchas., e-fadas os sustos que 
havia rapado , por tres ou quatro noites como squel= 
Ja; ow seja porque ja quarta-feira, que é sempre pa- 
ra elle um dia muito desejado, lhe dá então mais cam- 
PONDAID desinvoltura; 00 seja +. 0. que é mais pros 
vavel, porque uma tal noite lhe vem annunciar pro- 
ximidade de ferias; que é o partobem fadado pará as 
fudigas escolasticas , o cerlo é, que em vindo a nois 
te-da cerração, não ha estudante que não dispaa abs 
batina, e que, se não vista de uma fósma, mais ou 
menos exquisila , que senão appreserte na rua dis- 
posto a entrar no processo, sentença e condemnação 
da pobre, completamente preparado para um estrondu- 
so charivari, 

Grandes preparativos estavam feitos; para este anno 
de 1845, preparava-se uma formosa mascarada, um 
estrondoso concerto de musica, e uma bella assuada 
de Jatas, campainhas,. chocalhos epandeiros para cn= 
cher.os intervalos; nada, faltava, havia gente, vonta- 
de e entbusiasmo —a cerração fa fazer-se. 

Pois não se fez. À noite passou-se como outra qualquer 
peior aindás porque o que se lia no rosto do estudan= 
te não era à indifcrença, ou o-enojo do estudo, o 
que se lia era temor e pezar;; a hoile destinada a fo- 
Vias, passou-se como uma noite de finados, ao som de 
um canto funebre ,, e. aos golpes frios, prolongados 
essolurnos,, de um dobre de sinos: — E": porque , o 
dia 26 de fevereiro havia; roubado à uns o amigo, 
a-outros um companheiro, a outros um condiscipulo;, 
ealodos um irmão na pessoardo Sr. Bernardo da Ro- 
cha Mimoso Alpoim, estudante do 3.º anno de leis. 

Não acha, Sr. Redactor, que estes rendimentos 
á-memoria de um: companheiro nos estudos, que es- 
tevesquecer da vida para só cuidar da morte, que es- 
ta abnegação de prazeres, e gozos votada à saudade 
do manceho finado — é digna de elogio? 

A academia, está aterrada, Se, Redactor; ba mez 
esmeio a esta parte, tem morrido seis, estudantes, na 
flor de edade, longe de-pae e de mãe, sem carinhos 
de;familia , sem cuidados de quem lhe dôa — a braços 
com o delirio e com à febre —e d'estes, quatro per- 
tenciam: a0,3.º anno de leis. Diz.o povo que isto! pro- 
cede da carne, e eu nem sempre duvido do que dizo 
povo. E! verdade porém que ha muitos onnos que Coim- 
bra não é testimunha de espectaculo tão triste, e se 
isto continuar receio bem que os lentes dentrode pou- 


com que em to- | retirado, é a deserção continusm. 


cos'dias ao subir para às suas cadeiras encontrarão os 
bâncos' das aulas desertos, porque muitos se teem já 


A X RO. 
BOM JESUS DE BRAGA. 

4030 Temos por merecedora dé elogio 3 curiasia 
dade com qué o Sr; Digo Pereira Forjaz deSumpayó 
Piménitel se deú'a escrever é ilustrar com estumpas 
as Memorias do Bom Jesus do Monte. Temol-as que são 
escriptas em linguagem portbgueza clara e aprasivel 
é por elas podemos dizer que ficámos conhecendo um 
| dos Togares mais afamados da provincia de Ritre Doi. 
ro e Minho e talvez do reino como é, juncto a Braga, 
o devoto, rico e púetico snnetuario denominado do 
Borh Jesus. As suas origens, a sua fundação, o seu 
crescimento, os projectos das suas obras futuras, as 
suas festas, as graças com que os pontifices o prenda- 
daram , tudo ahi se acha methodicamente expendido. 
Cunhecidas pelas deseripções e lilhograpbias as poe- 
ticas e variadas lindezas arlificiaes do monte d'onde 
se domina um largo tracto da provineia, e em cujo 
eume campéa o templo, é gosto assistir pela encosta 
com o auttor, ás populosas romarias, que ainda ho- 
Jé lá accudem a orar e folgar. São costumes aquelles 
ainda vivos mas Já 1ã0 singulares no méio da geral 
transformação das nossas terras, que Lcem demais o in- 
feresseé de um paitel antigo ou de uma lenda de ou 
tras eras. 

As Memorias do Bom Jesus'do' Monte um vol. em 4.º 
com eslâmpas, vendem-se: — 

Em Lisboa, nã lojo de livros da rua Augusta n.º 4. 

No Porto, nas lojas de livros dos Sr.* Cruz Couti- 
nho, Moré, e Novaes. 

Em Coimbra, em todas as lojas de livros. 

Em Braga, na loja do Sr. Luiz do Amaral, por 
appellido — o Allémão: 

Preço para os Sr." Assignante 720 

« de venda...,..0. 


SYSTEMA DE SACRILEGIOS: 

4031 Aos Poshes nó Porto escrevem das vi inhan- 
ças de Pinhel, com data de 26 do passado: — 

« Tem sido roubadas as egrejas de Villar Turpim, 
| Alverca, Prova, Bendada'e Almendra, além deou- 
tras muitas, no bispado de Vizen, como Pindo, An- 
tas, Antas de Pennalva, ele. 

Foi morto, ha s, no-logur de Cabedelhe;, do 
| concelho de Freixo de Nomão, um ladrão, em poder 
'do qual se encontraram muitas pratas pertencentes ao 
“culto divino; verificando-se que era da Povoa de So- 
brinhos. junto a Vizeu, e omesmoque furtou em Lis. 
boa as joias da viscondessa de Veiros; — andava bem. 
miontado e acompanhado dê um gallego , que seacha 

reso. 
Ê N'um dos templos espoliados), appareceu, em boa 
letra, o seguinte: — 
Os pobres não tem. 
Os ricos não dão. 
Os Sanctos o pagarão! » 


BRUTAL DESACATO A UM SACERDOTE. 
(Carta.) 
Algarve 95 de fevereiro de 1845. 
| 4632 Agencia matrizde Albufeira acha-se n'es» 


ála 
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té momento ao desamparo por não haver nas visinhan- 
ças. clerigos para supprirem. as vezes do privr,, que 
está de cama; a historia merece conhecida. 

Audava o pobre velho presidindo a uns trabalhos de 
Javoira nºuma sua fasendinha, quando passot a ca- 
vallo um sujeito, cujo nome Já está já nos papeis da 
justica, e não sei porque , (se por acaso póde haver 
porquês para crimes taes) pica direito a elle, admi- 
uistra-lhe uma roda de chicote, melte-o e pisa-o 
debaixo da besta e o carrega de injurias, sem res- 
peito às cãs, ao caracter sacerdotal , 
egreja, ás leis humanas, á, decencia pu 
à presença dos trabalhadores a quem dava tão rico e- 
xemplo, 

A indignação por csle feito é por aqui geral, 

D. V. ete, 
Un Algarvio da Antiga. 


UM INEDITO PARA SALVAR. ' 

4033 Ha algum tempo . que nesta capital falle- 
ceu 0 Sr. José Theotonio Canuto de Forjó, bem conhe- 
cido como verdadeiro portuguez , grande sabedor, e 
trabalhador , não só pela sua traducção dos Annaes de 
Tacito , cujo primeiro. livro saiu desacompanhado em 
4821, senão pelas provas de crescidos conhecimentos, 
que já depois de cutrado no inverno da vida elle da- 
xa alé em sua conversação familiar; elle proprio con- 
fessa no prologo, da sua mencionada traducção, que 
trabalbára na dos outros quatro livros dos mesmos 
Annaes mais de dois annos; esta obra, fúra vendi- 
da por uma criada do auctor e ainda não saiu a lu- 
me; denunciamos aqui o facto, esperando que a obra 
passará brevemente ao dominio publico com manifesta 
vantagem da nossa lilteratura, 


J. M. Campelo, 


CANÇASSO DA VIDA, 

4034 Sexra feira (7) um velho soldado veterano 
do curpo de marinha , dos que se acham no forte de 
S. Paulo à Ribeira Nova, poz termo à sua existen- 
cia de um: modo bem; miseravel; subiu ao alto do 
guindaste, e do ullimo pico delle se deixou cair so- 
bre 0 lagedo; com à pancada fez em pedaços a ca- 
beça , ficando logo morto, 

Este desgraçado. julgou dever;acabar tão violen- 
tamente os poucos dias que lhe restariam a viver. Não 
se lhe conhecia motivo particular de desgosto, Deus 


se compadeça da sua alma, 
Ee P. dos Pobres de Lisboa, 
vs FUGA DE PRESO! 
4035 Escrevem de Braga ao Periudico dos Pobres 
no Porto, —— 
“e Na noite. de: 1 para dois do corrente fngiram 7 
presos do castelo, todos dos mais facinorosos ; um d'el- 
Jes, é0 famigerado Bebe-agum, que atrozmente ma- 
tou um rapaz de 13 annos no Pico de Regalados, en- 
terrando-o semi-vivo, cuja prova o juiz de direito Silva 
Pereira Linha levado á maiorclareza, e já estava sen- 
tenciado á pena ultima; os outros presos cram de igual 
juez. O modo porque fugiram ainda se não sabe com 
evidencias O que é certo, é que passaram tres pórtas 
que estão sem sisnaes de arrombamento; passaram 
um terreiro, subiram um muro; atravessaram uma 
graúde extenção de-telhados, ataram uma côrda à uma 


= es, 
columna ou pyramide do frontespicio da capella da Se- 
nhora da Lapa, por ella desceram ao telhado por al- 
pendres do Campo de Santa Amma e foram-se; o car- 
cereiro já está preso, pois ha indícios de connivencia 
na fuga. » 


TRES JOIAS NOVAS THEATRAES DE UM só 
AUCTOR: 

4036 Os TRABALHOS dramaticos do Sr. Mendes Leal 
succedem-se, com uma rapidez, com uma variedade pa- 
ra entre nós sem exemplo. Nos curtos intervallos, que 
medeiam entre os seus dramas originaes, quando se pi 
deria crer que o auctor descançava de uma fadiga pa 
entrar noutra, os seus ocios são ainda literarios, são 
ainda productivos; traduz e imita, — mas traduz, crean=' 
do;—mas imita, excedendo; en'um en'outro mister, 
tão desacreditados ambos e com razão be sempre 
se não adquirir / novos direitos á admiração publica , 
pelo menos conservar os adquiridos. 

A 10 do cerrente se deu, fio theatro dos Condes, a pri 
meira representação do seu D, Antonio de Portugal per- 
feita transformação portugueza do D. Cezar de Basa) 
dentro em poucos dias se dará ba mesma casa a sua Pos 
bredas Ruinas e talvez ainda antes d'ella 0seu Caçador 
do Minho, 

O D. Antonio, comedia-drama, a Pobre, drama circa- 
historico e tragico, o Caçador comedin-opera, O primei- 
ro, não obstante ser fabula já conhecida noutro Lhea- 
tro da capital sob o titulo do Rei e o Aventureiro, saíu 
coberto deapplausos : foi Palmeado de acto à actoe por 
meio das scenas; osactores repetidas vezes chamados, 
——* para que mais completú fosse o triumpho, hou- 
ve tres ou quatro pares de botas, que, pertendendo-o 
constrastar , o realçáram, 

A Pobre é um quadro, em que resaem alguns tos 
ques da decadencia e dissolução da edade méiia, con 
sertados artificiosamente com outros de méra phanta- 
sia, Nos primeiros estão energicamente desenhados 
D. Fernando, o octogenario da India e de Africa, 
e Malatesta, o aventureiro a soldo do papa ou doan- 
tichristo conforme lhe pagarem : nos segundos a Pobre, 
9 Corsario, Ismael, ete. A phantasia subreleva á his- 
toria, O amor, os afTectos paternaes e filiaes, fontes 
elornas, porque são as naturaes de todos os effeitos 
dramaticos, são a base e motivo 'de todo o drama. O 
pocta abi bosquejuu tambem, “a traços rapidos, 'as nos 
sas luctas da independencia em 1640. Com a catastro- 
phe particular do drama enlaçou a catastrophe do po- 
der castelhano. Mais podiamos dizer das intenções ; tnas 
não é aqui o logar de fazer um prolugo. 4 

O Caçador do' Minho não é só um pretexto para se 
cantar: é uma bonita comidia que poderia agradar 
até sem musica. O compositor, segundo nos informam 
os perítos, acertou excellentemente as suas inspiras 
gões com as do poeta; eo poeta fez quanto a nós o: 
mais a que se póde chegar n'aquelle genero de ly- 
rica. À sua versificação é primorosa ; as suas rimas 
dificeis e ricas: e não ha copla, que, a estes mere- 
cimentos de fórma « não ajunte o do pensamento 'ou 
sentimento adquado à situação, a graça e a malícia, 
que distinguem o vaudeville, e que em poemas taes nos 
parecem indispensa veis ! 

A Pobre (se é licito ler horóscopos a peças de lhea- 
tro) ha-de ficar no repertorio : o Caçador ha-dê abrir 
uma nova eschóla de que muito-se carecia. 


